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Introdução
• Atualmente no brasil se utiliza largamente em projetos de pavimentos 

asfálticos métodos de dimensionamento determinísticos que são: 
• Método da resistência do DNIT

• Método do DER/SP

• Os parâmetros considerados em um projeto de pavimento de uma rodovia são 
de natureza probabilística.
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Tratamento estatístico 
não pode ser dispensado



Objetivo do artigo 
Apresentar uma metodologia 
para a abordagem dos aspecto 
probabilístico no 
dimensionamento de 
pavimentos asfálticos, 
verificando-se a dimensão do 
impacto das incertezas das 
variáveis no resultado.
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Avaliação probabilística 

A estrutura para análise do custo-benefício em nível de projeto baseia-se nas
incertezas associadas às variáveis de entrada, que são caracterizados de acordo
com sua variabilidade, sendo:
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Quantificar as incertezas e avaliar seus efeitos 
no projeto e no desempenho de uma estrutura

Análise de risco

Certeza

Risco

Incerteza



Pavimentos e as distribuições 
probabilísticas 
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“Utilização de banco de dados para identificação de distribuições 
mais adequadas para cada características do pavimento”

Espessura

Homogeneidade dos materiais

Módulo de resistência de cada camada

Qual a distribuição 
probabilística que melhor 

representa cada característica 
do pavimento?



Confiabilidade

• Atribui um fator de segurança  para os parâmetros que são 
incertos ou têm um efeito significativo sobre o 
dimensionamento final

― Estruturas superdimensionadas 

― Estruturas subdimensionadas

• Cada parâmetro de projeto é descrito por uma 
distribuição de probabilidade

• A confiabilidade do projeto pode ser avaliada
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“Grau de fidelidade de uma informação em relação ao original”

Método 
determinís-

tico

Método 
probabilís-

tico



Confiabilidade no dimensionamento 
de pavimentos   

• Modelo proposto:
⁻ O modelo utiliza o número N (repetições de carga do eixo padrão) como 

critério de ruptura. 
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Existe o previsto e o admissível

Na abordagem determinística

• Os dois valores de número N são comparados 
diretamente. 

Na abordagem probabilística 

• Deve ser utilizado o conceito de índice de dano.
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Figura 1 – Esquema do modelo para 
determinação de confiabilidade no 

dimensionamento de pavimentos asfálticos



Modelos para determinação do tráfego 
admissível   
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Método do DNIT Determina-se a 
espessura total 

necessária para o 
pavimento

Cálculo das espessuras 
das demais camadas 

As camadas são 
convertidas para 

espessuras reais dos 
materiais 

em termos de material 
granular

em função dos dados 
geotécnicos 

características de tráfego 
solicitante  

Coeficientes de 
equivalência 

estrutural 



Modelos para determinação do tráfego 
admissível   
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Método AASHTO

Sem os parâmetros de confiabilidade



Metodologia de análise e estudo de caso
Simulações de Monte Carlos

115000 simulações, Erro de 2 %
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Metodologia de análise e estudo de caso
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Metodologia de análise e estudo de caso



14

Metodologia de análise e estudo de caso



15

Metodologia de análise e estudo de caso
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Metodologia de análise e estudo de caso
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Metodologia de análise e estudo de caso
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Metodologia de análise e estudo de caso
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Metodologia de análise e estudo de caso
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Metodologia de análise e estudo de caso
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Metodologia de análise e estudo de caso



Conclusões  
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DNIT

Aumento na espessura 
= aumento no tráfego 

Desvio padrão de 1,00

AASHTO

Aumento do trafego = 
expressivo aumento na 

estrutura

Desvio padrão de 0,41, 
recomenda-se  0,44



Conclusões  

• O método estatístico abre a possibilidade de introduzir novos parâmetros no 
DNNIT.

• Método determinista resulta em estruturas com probabilidade de sucesso de 
50 %

• Com os resultados da análise desse modelo pode realizar avaliação do que 
ocorre caso as hipóteses de projeto não seja confirmadas durante a execução
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